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Pessoas com41anosoumaispoderãomarcara vacinação contraa covid-19.Agendamento começaamanhã, às 10h. SecretariadeSaúde
não informouquantas vagas serãodisponibilizadasparaonovopúblico.GDFespera receber 32.600dosesdos imunizantes emdois dias
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Sepultamentos realizadosem8de julhode2021

Obituário

» SAMARA SCHWINGEL
» CIBELE MOREIRA

Na expectativa de rece-
ber 32.600 doses de va-
cinas contra a covid-19,
entre hoje e amanhã, e

com o remanejamento de mais
3.698 imunizantes, o Governo
do Distrito Federal (GDF) am-
pliou a faixa etária do público-
alvo da campanha. A partir das
10h de amanhã, as pessoas que
têm 41 anos ou mais poderá
agendar o atendimento. A Se-
cretaria de Saúde informouque,
como as doses ainda não estão
no DF, não há certeza sobre
quantas vagas serão abertas. A
aplicação a esse novo público
terá início na segunda-feira.
A informação foi divulgada

pelo governador Ibaneis Rocha
(MDB) nas redes sociais e con-
firmada pelo secretário-chefe
da Casa Civil, Gustavo Rocha, e
pelo secretário de Saúde, Osnei
Okumoto, ontem, durante cole-
tiva no Palácio do Buriti. De
acordo com os representantes
do governo, o DF deve receber
21 mil doses da Pfizer hoje, to-
das para D1 (primeira aplica-
ção) e 11.600 da CoronaVac,
sendo metade para D1 e meta-
de para D2 (reforço). “Além dis-
so, há 3.698 doses sobrando, ou
seja, que não foram procuradas
pelas pessoas a quem estavam
destinadas. Elas serão remane-
jadas para atender ao novo pú-
blico”, disse Gustavo Rocha.
Até o momento, o DF imuni-

zou 1.456.307 pessoas, sendo
1.081.008 com a D1, 354.614
com a D2 e 20.685 com a dose
única, da Janssen. Ontem, hou-
ve 16.077 aplicações da primei-
ra dose, 3.808 do reforço e 3.166
da dose única. A vacina da Jans-
sen está sendo usada para aten-

der professores e a população
em situação de rua.
As professoras Melca Lima,

36, Leidiane dos Santos, 31, e
Keila Maria Silva, 40, se imuni-
zaram nessa quinta-feira. Para
elas, esse momento representa
um alívio de meses de muita
apreensão. “É a esperança de
que tudo vaimelhorar, sabemos
que não será como antes, mas
esperamos que a gente tenha
condições de vida melhor”, res-
salta Melca. As três trabalham
na Escola Classe 28 do Gama.
Sobre o retorno presencial, as

docentes contam que estão oti-
mistas. A aula presencial é bem
melhor que o ensino remoto. É
difícil alcançar todos os alunos. E
o nosso trabalho triplicou tam-
bém”, relata KeilaMaria. A inten-
ção do GDF é finalizar a vacina-
ção de professores da rede públi-
ca até domingo e retomar as au-
las presenciais em 2 de agosto.
Os próximos na lista seriam os
professores universitários, po-
rém, sem data para o início, pois
depende do envio de doses pelo
Ministério da Saúde.

Mudanças naD2
O secretário-chefe da Casa

Civil, Gustavo Rocha, informou

que, a partir de agora, os brasi-
lienses que tomaram a primei-
ra dose das vacinas em outros
estados não precisarão procu-
rar a Ouvidoria do GDF para
receberem o reforço na capital
federal. Segundo ele, basta
apresentar um comprovante
de residência, provando que
mora no DF, no ponto de vaci-
nação, que a pessoa poderá se
imunizar com o reforço.
Rocha frisou que apenas se-

rão atendidas as pessoas que fa-
zem parte do público-alvo da
campanha adotada pelo GDF.
“Só poderá receber a segunda
dose se aquela idade estiver sen-
do vacinada aqui, e a pessoa le-
var o comprovantede residência.
Mesmo commuitos municípios
vacinando faixas etárias abaixo
danossa”, destacou.
Até então, a Secretaria de Saú-

dehaviadeterminadoque, quem
recebeu a D1 em outro estado e
desejasse se vacinar comaD2no
DF,deveria abrir umchamadona
Ouvidoria. Os casos seriam ana-
lisados individualmente. Entre-
tanto, devido à alta demanda,
governomudou a estratégia.

Apandemia
Nas últimas 24h, o DF regis-

CAMPODAESPERANÇA

Elza Alves Barbosa, 95 anos
Orlanda Hortência de Sá, 37 anos
Raimunda Barbosa dos Santos, 84 anos
Regina Delgado Torres, 79 anos
Sônia de Sá Pinto Rocha, 91 anos
Valda Felisbina Carneiro, 78 anos
Valmy Antônio da Silva, 76 anos
Vicente Henrique de Jesus, 62 anos

TAGUATINGA

Alziro Zarur Marcelino Luiz, 62 anos
Damião Fernandes Sobrinho, 64 anos

Francisca Francileda GomesMartins, 57 anos
João Paulo da Rocha, 86 anos
Leandro Pereira Marinho Oliveira, 36 anos
Manoel Nunes dos Santos, 62 anos
Maria Cleoneide Batista Lima, 51 anos
Maria das Dores Teixeira, 58 anos
Maria de Lourdes Bandeira de Sá, 59 anos
Maria José do Nascimento, 74 anos
MartaCéliaAraújodaConceiçãodeNormandia, 46anos
Murilo Bezerra do Nascimento, 54 anos
Sebastiana Tomás da Silva, 63 anos

GAMA

Adilton Ferreira dos Santos, 65 anos

Dalva de Oliveira da Silva, 76 anos
Erice Manuel Dantas Pessoa, 18 anos
Januária Josefa dos Santos, 88 anos
Maria Constância Torres Lopes, 78 anos

PLANALTINA

Maria Ferreira de Souza, 63 anos
Maria Zenadia Alves Vale, 43 anos
Reinaldo Alves Clemente, 64 anos

SOBRADINHO

Antônio Marcos Silva de Oliveira, 35 anos
Dalvina Dias Almeida, 79 anos

JARDIMMETROPOLITANO

Marcos Flávio Rodrigues Pereira,
63 anos
Francisca Pedro da Silva, 87 anos
Maria de Fátima Lopes de Araújo, 71 anos
Maria Socorro Gomes, 87 anos
Waldyr de Lemos Noronha, 63 anos
(cremação)
Tânia Luíza Miranda Quaresma
deMoura, 71 anos (cremação)
Zenivaldo Barbosa Fagundes, 70 anos
(cremação)
João Cláudio Todorov, 80 anos
(cremação)

» ANA ISABEL MANSUR

A Controladoria-Geral do Distrito
Federal (CGDF) vai investigar o casode
uma servidora da Secretaria de Saúde
(SES-DF) que teria deixado de aplicar
uma dose de vacina contra a covid-19
por volta das 10h de ontem, no drive-
thru do Parque da Cidade. Um vídeo
registra o momento em que a profis-
sional, quenão teve onomedivulgado,
insere a agulha com o imunizante no
braço de umamulher de 52 anos, reti-
ra sem aplicar o líquido e, depois, apa-
rentemente, injeta a vacina. A paciente
se dirigiu ao ponto para receber a se-
gunda dose da AstraZeneca.
Ao perceber o equívoco, a mulher

questionou a profissional. “Ela falou
‘ah, é’, aplicoudenovo, virou as costas e
saiu. Só agradecemos e fomos embora,
porque ficamos sem reação”, contou a
filhadapaciente,quegravouomomen-
to. Ambas preferiramnão se identifica-
rem. “Depois de um tempo, com a ca-

beçamais tranquila, minhamãe ques-
tionouaSecretariadeSaúdeevoltouao
ponto de vacinação, mas a servidora
nãoestavamais lá”, relatoua jovem.
A mulher que recebeu a vacina é

técnica em enfermagem. “Ela émuito
atenta e conferiu todas as etapas. Por
ser da área,minhamãe ficamuitomais
ligadanessashoras”, explicoua filha. As
duas não vão registrar a ocorrência na
polícia, mas abriram uma queixa na
Ouvidoria da SES-DF. “Vamos deixar a
Secretaria (de Saúde) resolver. Pode ter
sidoumdescuido,mas falta de atenção
acabaprejudicandováriaspessoas.Mi-
nhamãe teve a sorte de perceber, mas
quantos podem não ter sido vacina-
dos?”, questiona a filha.

Medidas
ACGDF, responsável pelaOuvidoria-

GeraldoDF, informouqueoafastamen-
to preventivo da servidora está sendo
analisado. “O caso será devidamente

apurado, bem como serão garantidas
todas as etapas de defesa. Se presentes
os elementos que configurem infração
disciplinar, a servidora será responsabi-
lizadapelosseusatos”,afirmou,emnota
oficial. De 1º de janeiro até ontem, fo-
ram registradas 21 denúncias nas ouvi-
dorias doDF relacionadas à vacinação
contra a covid-19. As manifestações,
contudo, não são exclusivamente sobre
a aplicação dos imunizantes. A CGDF
não informou quantas queixas como a
deontemforamrecebidas.
A Secretaria de Saúde afirmouque a

denúncia será apurada e as possíveis
providências tomadas,“deacordocomo
resultadodas investigaçõese levandoem
conta, sempre,oembasamento legal”.
Registros de denúncias, reclama-

ções ou solicitações sobre a vacinação
contra a covid-19 noDF podem ser fei-
tos pelo site ouv.df.gov.br, a qualquer
hora, ou pelo telefone 162 (das 7h às
21h, de segunda a sexta-feira, e das 8h
às 18hnos finais de semana e feriados).

Mais faixas etáriasna fila

Nãoaplicação será investigada

Vídeo que circula na internet mostra a enfermeira inserindo a agulha duas vezes

Professorasda redepública,Melca (d) e Leidiane (e) se vacinaramontem
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trou 577 casos e 13 mortes pela
covid-19. De acordo com o bo-
letim epidemiológico emitido
pela Secretaria de Saúde, no to-
tal, a capital acumula 435.982
infecções e 9.344 óbitos pelo
novo coronavírus, desde o iní-
cio da crise sanitária.
A taxa de transmissão do vírus

está em 0,90. A média móvel de

casos é de 690, 11,2% amenos do
que a registrada há 14 dias. Ame-
diana demortes está em 11,4, va-
lor 34% inferior ao identificado a
duas semanas atrás.
Ontem, a rede pública de saú-

de operava com 73,58% de ocu-
paçãodasunidadesde terapia in-
tensiva (UTIs) voltadas para o
tratamento do novo coronavírus.

Das 422 unidades, 142 estavam
ocupadas, 51 vagas e 229 blo-
queadas. Na rede particular, a ta-
xa de ocupação era de 80%, pois,
das 270 vagas, 156 estavam com
pacientes, 41 livres e 73 bloquea-
dos.Na filadeesperaporum leito
público, havia seis pessoas com
suspeita ou confirmação de in-
fecçãopelo Sars-Cov-2.


